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1- Obra: O presente memorial descreve as soluções arquitetônicas e técnicas 

adotadas para a elaboração dos projetos e execução da ADAPTAÇÃO DA ANTIGA E. 

M. FRANCISCO D. COUTINHO, COMUNIDADE DE GAMELEIRAS, MUNICÍPIO 

DE GLAUCILÂNDIA - MG. 

2- Metas: ADAPTAÇÃO DA ANTIGA E. M. FRANCISCO D. COUTINHO, 

COMUNIDADE DE GAMELEIRAS, MUNICÍPIO DE GLAUCILÂNDIA - MG. 

 
3- Local e acessos: Comunidade de Laranjão. 

 

 

 
Imagem 01: Croqui de Localização. 

Fonte: Google Earth Pro, 2024. 

 
4- Descrição do Objeto: O objeto em questão fundamenta-se na elaboração de projeto 

técnico para a Adaptação da antiga E. M. Francisco D. Coutinho, comunidade de 

Gameleiras, município de Glaucilândia - MG, onde será de benefício a todos os usuários, 

melhorando o conforto, segurança, entre outros aspectos. 

 
A execução das obras se dará através de administração indireta, onde o município 

estará adquirindo com os recursos próprios todos os materiais e serviços, agregados, 

transportes e alugueis de equipamentos necessários para execução dos serviços. 
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5- População Beneficiada: Em face da necessidade de se preservar a estrutura da 

edificação, oferecendo mais conforto, e segurança atendendo às necessidades solicitadas 

serão beneficiadas as pessoas, que moram nas proximidades da Edificação e as que 

usufruem do estabelecimento. A área de intervenção não se encontra sujeita a fatores de 

riscos, é salubre e não tem sinais de degradação ambiental. 

 
6- Como será utilizado: Será utilizada por todos os moradores da comunidade e 

adjacentes. 
 
 
PROPOSTA DE INTERVENÇÃO 

Visando melhorar o espaço destinado ao público, visto que a edificação não será 

mais destinada a fins escolares e sim para fins diversos de uso público e para 

comunidade, fornecendo mais conforto, qualidade e segurança para a realização das 

diversas práticas, foi proposta a adaptação do prédio. 

O presente memorial descreve especificações e particularidades que regulam a 

execução dos serviços, os critérios de execução, medição e pagamento da obra de 

Adaptação da antiga E. M. Francisco Durães Coutinho, comunidade de Gameleiras, 

município de Glaucilândia – MG. 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Este memorial tem como objetivo complementar e esclarecer os elementos, serviços 

e fornecimentos que compõem o pacote orçamentário que servirá como balizador para 

formação de preços e pagamento dos serviços executados. 

A FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA deverá fornecer uma cópia dos manuais de 

operação e manutenção dos equipamentos adquiridos e, ainda, certificados de garantia de 

equipamentos adquiridos. 

 
PROCEDIMENTO 

O BDI engloba custos referentes à: administração central, seguros e garantias, 

contingências, despesas financeiras, remuneração e tributos sobre faturamento. 

O BDI calculado resultou em 30,14 %. 
 
 
1 ADAPTAÇÃO DA ESCOLA MUNICIPAL
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1.1 SERVIÇOS PRELIMINARES 
 
 

FORNECIMENTO E COLOCAÇÃO DE PLACA DE OBRA EM CHAPA 

GALVANIZADA (3,00 X 1,50 M) – EM CHAPA GALVANIZADA 0,26 AFIXADAS 

COM REBITES 540 E PARAFUSOS 3/8, EM ESTRUTURA METÁLICA VIGA U 2” 

ENRIJECIDA COM METALON 20 X 20, SUPORTE EM EUCALIPTO 

AUTOCLAVADO PINTADAS (U) 

A frente da edificação será fixada a placa da obra nas dimensões de 3,00 x 1,50 

metros, em chapa galvanizada 0,26, afixadas com rebites 540 e parafusos 3/8, em estrutura 

metálica viga U 2” enrijecida com metalon 20 x 20, suporte em eucalipto auto clavado 

pintadas na frente e no verso com fundo anticorrosivo e tinta automotiva. Ao final da obra, 

a placa deve ser removida na desmobilização da Contratada. 

 
MEDIÇÕES E PAGAMENTOS 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item 

após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

1.2 DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO 
 

REMOÇÃO DE METAIS COMUNS (CONDUÍTE, SIFÃO, REGISTRO, 

TORNEIRAS) 

Itens e suas características: 

• Servente ou pedreiro: profissionais que executam a remoção. 
 

Execução: 

• Procure o registro de água da área da edificação em que fará a troca e desligue-o. 

Retire a torneira antiga girando-a pelo próprio eixo e os registros para substiruição. 

 

1.2.2 REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

Itens e suas características: 
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• Servente e pedreiro: profissionais que executam a remoção. 
 

 
 
 
 
 
 
 

Execução: 

• Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura. 

• Checar se os EPC necessários estão instalados. 

• Usar os EPI exigidos para a atividade. 

• Retirar a folha com cuidado e apoiá-la no piso e depois fazer a quebra da alvenaria 

ao redor da esquadria e retirar a mesma com cuidado. 

 

1.2.3 REMOÇÃO DE JANELAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

Itens e suas características: 

•Servente e pedreiro: profissionais que executam a remoção. 

• Cabo de aço: utilizado para auxiliar a remoção da peça. 
 

Execução: 

• Antes de iniciar a remoção, analisar a estabilidade da estrutura.

 
 
 

 
tombe. 

la. 

• Checar se os EPC necessários estão instalados. 

• Usar os EPI exigidos para a atividade. 

• Para auxiliar a remoção, utilizar cabos de sustentação para que o elemento não 
 
 
• Quebrar a alvenaria com auxílio de marreta ao redor da esquadria até desprendê- 
 
 
• Retirar a esquadria com cuidado pela parte interna da edificação e apoiá-la no piso. 

 
1.2.4  DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA 

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

A demolição da alvenaria das paredes de sustentaçaõ da pia da cozinha, deve ser 

feita de forma manual, utilizando ferramentas adequadas para a demolição. Os entulhos 

deverão ser carregados, transportados e descarregados em local apropriado e licenciado 

ambientalmente para esta atividade ou descarte do bota-fora em local permitido pela 

prefeitura. A unidade de medida será em metro cúbico (m³) conforme especificação de 

projeto e planilha orçamentária. O uso de EPI’s (Equipamentos de Proteção Individual) é 

obrigatório. 
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1.2.5 REMOÇÃO DE LOUÇAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023 

Itens e suas características: 

• Servente ou pedreiro: profissionais que executam a remoção. 

• Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários, 

aos transeuntes e observadas às prescrições da Norma Regulamentadora NR 18 - 

Condições de Trabalho na Indústria da Construção. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso 

obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Execução: 

• Retirar a bancada  utilizando ferramentas adequadas, quebrando a alvenaria 

para desprender tanto a pia. Carregar, transportar e descarregar. 

 

 

1.2.6 REMOÇÃO DE CERCAS E MOURÕES, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023. 

 

A remoção da cerca deve ser feita de forma manual, utilizando ferramentas 

adequadas para a remoção. Os entulhos deverão ser carregados, transportados e 

descarregados em local apropriado e licenciado ambientalmente para esta atividade ou 

descarte do bota-fora em local permitido pela prefeitura. A unidade de medida será em 

metro (m) conforme especificação de projeto e planilha orçamentária. O uso de EPI’s 

(Equipamentos de Proteção Individual) é obrigatório. 
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1.3 INSTALAÇÃO E ASSENTAMENTO 
 
 

TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE MESA, 1/2" OU 3/4", PARA PIA 

DE COZINHA, PADRÃO ALTO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

Itens e suas características: 

- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da 

peça; 
 
 
 
alto; 

 
 
- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça; 

- Torneira cromada tubo móvel, de mesa, 1/2” ou ¾, para pia de cozinha, padrão 
 
 
- Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: utilizado para fixação da peça.

 

Execução: 

- Introduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira no orifício da 

mesa destinado ao seu encaixe; 

- Fixar por baixo da bancada com a porca. 
 

TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2" OU 3/4", PARA LAVATÓRIO, 

PADRÃO MÉDIO FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

Itens e suas características: 

- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da 

peça; 
 
 
 

 
 
- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça; 

- Torneira cromada e mesa, 1/2” ou 3/4”, para lavatório, padrão médio; 
 
- Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: utilizado para fixação da peça. 

 

Execução: 

- Introduzir o tubo roscado na canopla e instalar o corpo da torneira no orifício da 

parede destinado ao seu encaixe; 

- Rosquer bem para que não ocorra vasamentos. 
 
1.3.3 VÁLVULA EM METAL CROMADO 1.1/2" X 1.1/2" PARA TANQUE OU 

LAVATÓRIO, COM OU SEM LADRÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

Itens e suas características: 



8 

 

 

- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da 

peça; 
 
 
 

 
 
- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça; 

- Valvula em metal cromado para tanque ou lavatório. 
 
- Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: utilizado para fixação da peça.

 

Execução: 

- Introduzir a valvula no orifício da  louça destinado ao seu encaixe; 

- Fixar por baixo da louça com a porca. 
 
1.3.4 VÁLVULA EM METAL CROMADO TIPO AMERICANA 3.1/2" X 1.1/2" PARA 

PIA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

Itens e suas características: 

- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da 

peça; 
 
 
 

 
 
- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça; 

- Valvula em metal cromado tipo americana para pia. 
 
- Fita veda rosca fornecida em rolos de 18mm x 10m: utilizado para fixação da peça.

 

Execução: 

- Introduzir a valvula no orifício da  louça destinado ao seu encaixe; 

- Fixar por baixo da louça com a porca. 

1.3.5 SIFÃO DO TIPO FLEXÍVEL EM PVC 1 X 1.1/2 - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO.AF_01/2020 

Itens e suas características: 

- Encanador com encargos complementares: oficial responsável pela instalação da 

peça; 
 
 
 

 
 
- Servente com encargos complementares: auxiliar ao oficial na instalação da peça; 

- Sifão.

 

Execução: 

- Introduzir o sifão na valvula abaixo da louça e  no orifício da parede destinado 

ao seu encaixe; 
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1.3.6 PORTA METÁLICA EM CHAPA DOBRADA, DIMENSÃO (80X210)CM, TIPO DE 

ABRIR, UMA (1) FOLHA, INCLUSIVE ESTRUTURA, DOBRADIÇA E MARCO, 

EXCLUSIVE FECHADURA E PINTURA 

 
Itens e suas características: 

- Carpinteiro de esquadria com encargos complementares: oficial responsável pela 

instalação de porta; 

- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação de porta; 

- Porta metálica de 80x210x3,5cm. 

- Dobradiça de ferro cromado 3x2 ½”; 

- Parafuso de rosca soberba de aço zincado, cabeça chata e fenda simples, de 

3,5x25mm. 

 
Execução: 

- Posicionar a folha de porta no marco / batente para marcar (riscar) os trechos que 

devem ser ajustados. O ajuste deve ser feito deixando-se folga de 3 mm em relação a todo 

o contorno do marco / batente e de 8mm em relação ao nível final do piso acabado. Os 

cortes, se necessários, devem ser feitos com plaina e formão; 

- Marcar a posição das dobradiças; 

- Marcar, com auxílio do traçador de altura (graminho), a profundidade do corte 

para a instalação das dobradiças; 

- Nas posições marcadas, executar os encaixes das dobradiças com o auxílio de 

formão bem afiado; 

- Parafusar as dobradiças na folha de porta; 

- Posicionar a folha de porta corretamente no vão, apoiá-la convenientemente e 

parafusar as dobradiças no batente. 

 

1.3.7 FECHADURA DE EMBUTIR PARA PORTAS INTERNAS, COMPLETA, 

ACABAMENTO PADRÃO POPULAR, COM EXECUÇÃO DE FURO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019 

Itens e suas características: 

- Carpinteiro de esquadria com encargos complementares: oficial responsável pela 

instalação de folhas de porta; 
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- Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na instalação das 

fechaduras de porta; 

- Fechaduras de portas internas; 

Execução: 

- Posicionar a fechadura na porta para marcar (riscar) os trechos que devem ser 

cortados e ajustados.  

- Marcar, com auxílio do traçador de altura (graminho), a profundidade do corte 

para a instalação das fechaduras; 

- Nas posições marcadas, executar os encaixes das fechaduras; 

- Parafusar as fechaduras na folha de porta; 

- Marcar o local da cava da fechadura no batente, cortar e afixar a peças. 

 

1.3.8 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM 

VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS. 

EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2019 

 

Todas as janelas estão devidamente indicadas no projeto. O produto deve apresentar boa 

qualidade, conforme descrição do item, projeto e planilha orçamentaria.  

As esquadrias serão de alumínio da linha supremo com acabamento anodizado, fixadas na 

alvenaria, em vãos reenquadrados e nivelados com o contramarco. Os perfis em alumínio natural 

variam de 3 a 5 cm, de acordo com o fabricante. A colocação das peças deve garantir perfeito 

nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das 

paredes para a ampla liberdade dos movimentos.  

Deverá também ser observado o seguinte ponto, para o chumbamento toda a superfície 

do perfil deve ser preenchida com argamassa de areia e cimento. No momento da instalação do 

caixilho propriamente dito, deve haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para 

impedir infiltração nestes pontos.  

O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. O assentamento será 

iniciado conforme peitoril já existente no local. Deve- se atentar quanto ao tipo do vidro a ser 

instalado FOSCO ou LISO, especificações estas encontradas em projeto arquitetônico. 

 



11 

 

 

1.3.9 JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E 

FERRAGENS. EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO. 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019. 

 

Todas as janelas estão devidamente indicadas no projeto. O produto deve apresentar boa 

qualidade, conforme descrição do item, projeto e planilha orçamentaria.  

As esquadrias serão de alumínio da linha supremo com acabamento anodizado, fixadas na 

alvenaria, em vãos reenquadrados e nivelados com o contramarco. Os perfis em alumínio natural 

variam de 3 a 5 cm, de acordo com o fabricante. A colocação das peças deve garantir perfeito 

nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das 

paredes para a ampla liberdade dos movimentos.  

Deverá também ser observado o seguinte ponto, para o chumbamento toda a superfície 

do perfil deve ser preenchida com argamassa de areia e cimento. No momento da instalação do 

caixilho propriamente dito, deve haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para 

impedir infiltração nestes pontos.  

O uso de Equipamento de Proteção Individual EPI é obrigatório. O assentamento será 

iniciado conforme peitoril já existente no local. Deve- se atentar quanto ao tipo do vidro a ser 

instalado FOSCO ou LISO, especificações estas encontradas em projeto arquitetônico. 

 

1.3.10 EMBOÇO COM ARGAMASSA, TRAÇO 1:6 (CIMENTO E AREIA), ESP. 20MM, 

APLICAÇÃO MANUAL, INCLUSIVE ARGAMASSA COM PREPARO MECANIZADO, 

EXCLUSIVE CHAPISCO 

Características: 

-Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:6, preparo com betoneira 400 litros, conforme 

composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm. 

Execução: 

-Taliscamento da base e Execução das mestras. 

-Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

-Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

-Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 

retirando-se o excesso. 

-Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira. 
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1.3.11 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 20X20 CM APLICADAS NA ALTURA INTEIRA 

DAS PAREDES.AF_02/2023_PE 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento tipo AC II sobre base totalmente 

limpa, formando uma camada uniforme, em seguida aplicar o lado denteado da 

desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa no tardoz das peças, posteriormente 

assentar cada peça cerâmica comprimindo manualmente e aplicando pequenos impactos 

com o martelo de borracha, a espessura das juntas deverá ser obtida empregando-se 

espaçadores e após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa de 

rejuntamento.  

A unidade de medida será paga em metros quadrados (m²) conforme especificação 

de projeto e planilha orçamentária. 

 

1.3.12 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA 

EXTRA DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR 

QUE 10 M2. AF_02/2 

023_PE 

Aplicar e estender a argamassa de assentamento tipo AC II sobre base totalmente 

limpa, formando uma camada uniforme, em seguida aplicar o lado denteado da 

desempenadeira, aplicar uma camada de argamassa no tardoz das peças, posteriormente 

assentar cada peça cerâmica comprimindo manualmente e aplicando pequenos impactos 

com o martelo de borracha, a espessura das juntas deverá ser obtida empregando-se 

espaçadores e após no mínimo 72 horas da aplicação das placas, aplicar a argamassa de 

rejuntamento.  

A unidade de medida será paga em metros quadrados (m²) conforme especificação 

de projeto e  planilha orçamentária. 

1.3.13  SOLEIRA EM GRANITO, NA COR CINZA ANDORINHA, ESP. 2CM, 
INCLUSIVE REJUNTAMENTO 

As soleiras das áreas indicadas em projeto serão executados com peças de 

dimensões especificas cuidadosamente selecionadas no canteiro de serviço, refugando-se 

todas aquelas que apresentarem defeitos incompatíveis com a classificação atribuída ao 

lote, pelo      FABRICANTE, com as presentes especificações. 

Serão refugadas as peças que apresentarem defeitos de fabricação, ou de transporte e 
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manuseio, tais como: discrepância de bitola incompatível com o tipo de material em 

questão, empenamento excessivo, arestas lascadas, imperfeições de superfície (manchas, 

descolorações, falhas, etc.), ou imperfeições estruturais (saliências, depressões, trincas, 

presença de corpos estranhos, etc.). 

As peças cortadas para a execução de arremates, deverão ser absolutamente isentas 

de trincas ou emendas, apresentando forma e dimensões exatas para o arremate a que se 

destinarem, com linhas de corte cuidadosamente esmerilhadas (lisas e sem irregularidades 

na face acabada), especialmente aquelas que não forem recobertas por cantoneiras, 

guarnições, canoplas, etc. Os cortes deverão ser efetuados com ferramentas apropriadas, a 

fim de possibilitar o projeto ajuste de arremate, a exemplo, nos pisos de áreas frias, no 

encontro com os ralos. 

 

1.3.14   CERCA COM MOURÕES DE CONCRETO, RETO, H=2,30 M, ESPAÇAMENTO DE 

2,5 M, CRAVADOS 0,5 M, COM 4 FIOS DE ARAME DE AÇO OVALADO 15X17 – 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_05/2020. 

Esticador (mourão) de concreto reto, seção quadrada *10 X 10* CM, H= *2,30* M. 

Profundidade enterrada de 0,50 m, mais 1,80 m de altura externa. Estes mourões deverão 

estar distantes, no máximo, 2,50 metros entre si quando em linha reta e nas curvas e/ou 

cantos. Todos devem ser concretados no chão com concreto magro para lastro, traço 

1:4,5:4,5 (em massa seca de cimento/ areia média/ brita 1) - preparo mecânico com 

betoneira 400 l. af_05/2021. 

Mourões (estacas) de concreto reto. Seção quadrada 10x10 cm. Altura 2,30 m total – 

profundidade enterrada de 0,50 m, mais 1,80 m de altura externa. Estes mourões deverão 

estar 2,50 metros entre si. 

 

1.3.15   ALAMBRADO PARA QUADRA POLIESPORTIVA, ESTRUTURADO POR TUBOS 

DE ACO GALVANIZADO, (MONTANTES COM DIAMETRO 2", TRAVESSAS E 

ESCORAS COM DIÂMETRO 1 ¼"), COM TELA DE ARAME GALVANIZADO, FIO 14 

BWG E MALHA QUADRADA 5X5CM (EXCETO MURETA). AF_03/2021 

 

Características:  

• Serralheiro com encargos complementares: oficial responsável pela execução do alambrado;  
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• Servente com encargos complementares: auxilia o oficial na execução do alambrado;  

• Tela de arame galvanizada: utilizada para fechamento do alambrado;  

• Tubo aço galvanizado DN 2”: utilizado nos montantes do alambrado;  

• Tubo aço galvanizado DN 1 ¼”: utilizado nos travamentos horizontais e escoramento do 

alambrado;  

• Arame galvanizado: utilizado para fixar a tela na estrutura tubular;  

• Eletrodo revestido: utilizado nas soldas da estrutura tubular;  

• Concreto magro: utilizado para fixar os montantes na base  

Execução:  

• Conferir medidas na obra;  

• Cortar os tubos da estrutura do alambrado, conforme projeto;  

• Lixar perfeitamente todas as linhas de cortes, eliminando todas as rebarbas;  

• Chumbar os montantes na base com concreto;  

• Soldar os travamentos horizontais e escoramento do alambrado, conforme projeto;  

• Lixar os pontos de solda, eliminando os excessos;  

• Após execução da estrutura tubular, posicionar a tela e 16epr-la com amarração de arame em 

todas as malhas. 

 

1.3.16  ALVENARIA DE BLOCO DE CONCRETO CHEIO SEM ARMAÇÃO, EM 

CONCRETO COM FCK DE 20MPA , ESP. 14CM, PARA REVESTIMENTO, INCLUSIVE 

ARGAMASSA PARA ASSENTAMENTO (DETALHE D - CADERNO SEDS)- (MURETA 

ALAMBRADO) 

 

Características:  

- Blocos de concreto 14x19x39 cm, 14x19x19 cm e 14x19x34 cm (espessura de 14 cm), com 

resistência de 20 MPa; 11  

- Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:0,5:4,5, preparo com betoneira, conforme 

composição auxiliar de argamassa, e espessura média real da junta de 10 mm;  

- Tela metálica eletrossoldada de malha 15x15mm, fio de 1,24mm e dimensões de 12x50cm  

Execução:  

- Demarcação da alvenaria: materialização dos eixos de referência, demarcação das faces das 

paredes a partir dos eixos ortogonais e execução da primeira fiada;  

- Elevação da alvenaria: assentamento dos componentes com a utilização de argamassa aplicada 
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com palheta, formando-se dois cordões contínuos. 

 

1.3.17 CUBA EM AÇO INOXIDÁVEL DE EMBUTIR, AISI 304, APLICAÇÃO PARA 

PIA (465X330X115MM), NÚMERO 1, ASSENTAMENTO EM BANCADA, 

INCLUSIVE VÁLVULA DE ESCOAMENTO DE METAL COM ACABAMENTO 

CROMADO, SIFÃO DE METAL TIPO COPO COM ACABAMENTO CROMADO, 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

Será instalada bancada na cozinha conforme projeto e planilha, além de cuba de embutir 

em aço inoxidável. Conforme indicação em projeto arquitetônico. 

 

1.3.18 BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA E = 3 CM, APOIADA EM 

CONSOLE DE METALON 20 X 30 MM 

Itens e suas características: 

• Servente ou pedreiro: profissionais que executam a instalação. 

• Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários, 

aos transeuntes e observadas às prescrições da Norma Regulamentadora NR 18 - 

Condições de Trabalho na Indústria da Construção. Uso de mão-de-obra habilitada. Uso 

obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

Execução: 

• Assentar a bancada  utilizando ferramentas adequadas e  chumbadores. 

 

1.3.19 PORTÃO DE GRADE, EXCLUSIVE CADEADO E PINTURA. 

  O item prevê instalação de portão, instalado conforme projeto arquitetônico na entrada da 

edificação, com largura de 3,00 m  e altura de 2,20m . 

 

1.3.20 ENGRADAMENTO EM MADEIRA PARAJU OU EQUIVALENTE, PARA TELHAS 

CERÂMICAS OU DE CONCRETO, EXCLUSIVE TELHAS 

Será executada estrutura de madeira para cobertura, considerando cortes, montagem, 

contraventamentos, fixação de tesouras, terças, caibros, pontaletes, ripas e testeiras. Será 

utilizado madeira tratada equivalente da região, comprovado tratamento químico normatizado 

pela NBR/ABNT.  

As ligações presas devem ser feitas pelo menos com quatro pregos em cada peça. Os 
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apoios das vigas principais não devem apoiar-se diretamente sobre a alvenaria, mas sim sobre 

coxins: peças de reforço de alvenaria, cintas de amarração do concreto ou frechais (vigas de 

madeira).  

Os encaixes nas pernas devem ser feitos por entalhes, chamados sambladuras, com 

dentes simples ou dentes duplos em caso de afastamento. Outros encaixes podem ser feitos com 

estribos, cobre-juntas de madeira e cantoneiras metálicas nas extremidades e partes centrais da 

tesoura.  

Às terças nas coberturas com telhas cerâmicas e similares devem ser apoiadas nos nós 

das tesouras. 

 

1.3.21 MANUTENÇÃO TELHADO CERÂMICO COMPLETO 

Fazer a correções e manutenções conforme necessidade do telhado, fazendo a 

substituição de telhas e madeiras quebradas ou em mal estado de conservação, além de 

reazer os acabementos das cumeeiras e embocamentos para vedação nas partes superiores 

dos telhados. 

 

1.3.22 PILAR EM CONCRETO APARENTE 20 MPa, INCLUSIVE ARMAÇÃO, 

FÔRMA PLASTIFICADA E DESFORMA. 

 Corte, dobra o aço 

O aço recebido na planta de produção deve atender às exigências das normas NBR 

7480, 7481, 7482 e/ou 7483 (de acordo com o tipo de aço utilizado), no mínimo em 

relação aos ensaios de: 

• tração e dobramento, no caso de fios, barras e telas para concreto armado; 

• tensão a 1% de alongamento, tração e relaxação (se necessário), no caso de fios e 

cordoalhas para concreto protendido. Devem ser mantidos laudos de laboratório ou 

fornecedor que comprovem o atendimento às exigências para todos os lotes entregues. 

As barras e fios devem apresentar suficiente homogeneidade quanto às suas 

características geométricas, e possuir mossas e saliências visíveis para melhorar a 

aderência das mesmas ao concreto. Por acordo prévio entre FORNECEDOR e a 

CONTRATADA, este último deve ter livre acesso aos locais em que as peças 

encomendadas estejam sendo fabricadas examinadas ou ensaiadas, tendo o direito de 

inspecioná-las. A inspeção pode ser efetuada diretamente pela CONTRATADA ou através 

de inspetor credenciado. 
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Todo o sistema de controle de qualidade, envolvendo as atividades de amostragem, 

ensaios e análise de resultados deverão ser realizados segundo as especificações contidas 

na norma NBR 7480 da ABNT, que irá propor a aceitação ou rejeição dos materiais 

disponibilizados pela CONTRATADA. É necessária a realização da amostragem dos 

materiais no próprio canteiro, sendo sobre estas amostras, realizados ensaios de tração e 

dobramento, os quais já tiveram seus custos contemplados no BDI. 

Não é vedada a utilização de barras de aço soldada, desde que seja decidido pela 

SUPERVISÃO e ouvida a equipe técnica da CONTRATADA. Entretanto alguns 

requisitos devem ser obrigatoriamente respeitados, tais como: 

• Emendas admissíveis somente em aços CA-50 e diâmetros superiores a 12,5 mm; 

• Pode-se utilizar soldagem por caldeamento ou eletrodo convencional desde que respeite 

a todos os requisitos propostos pela NBR 8548 - “Barras de aço destinado a armaduras 

para concreto armado com emendas mecânicas ou por solda - Determinação de resistência 

à tração” e NBR 6118 – “Projeto de estruturas de concreto - Procedimento”; 

• Utilizar soldas de topo ou por trespasse. 

Os materiais devem ser devidamente identificados por tipo. As armaduras 

montadas (se estocadas) devem ter a identificação da peça ou elemento a que se destinam. 

O transporte do aço até o local de produção da peça deve ser realizado garantindo a 

não ocorrência de deformações e, no caso de armaduras pré-montadas, evitando-se 

rupturas dos vínculos de posicionamento, conformação das armaduras (incluindo sua 

identificação) e posicionamento de elementos de ligação ou ancoragens (quando 

aplicável). 

 Forma e Desforma dos Pilares 

Os materiais de execução das formas serão em chapa compensado plastificado, esp. 

12mm, conforme planilha orçamentária. As madeiras deverão ser armazenadas em locais 

abrigados, onde as pilhas terão o espaçamento adequado, a fim de prevenir a ocorrência de 

incêndios. O material proveniente da desforma, quando não mais aproveitável, será 

retirado das áreas de trabalho. 

 Concretagem 

Fornecimento de concreto estrutural, preparado em obra, com fck20mpa, inclusive 

lançamento, adensamento e acabamento. 
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A SUPERVISÃO deverá realizar ainda as seguintes atividades específicas:  

Atender as solicitações efetuadas pela CONTRATADA através do diário de obra, 

para liberação da concretagem de partes ou peças da estrutura. Tal liberação somente se 

dará se for solicitada em tempo hábil, para que sejam executadas as eventuais correções 

necessárias;  

Liberar a execução da concretagem da peça, após conferir as dimensões, os 

alinhamentos, os prumos, as condições de travamento, vedação e limpeza das formas;  

Acompanhar a execução de concretagem, observando se são obedecidas as 

recomendações sobre o preparo, o transporte, o lançamento, a vibração, a desforma e a 

cura do concreto;  

Controlar com o auxílio de laboratório, a resistência do concreto utilizado e a 

qualidade do aço empregado, programando a realização dos ensaios necessários a 

comprovação das exigências do projeto, cujos relatórios de resultados deverão ser 

catalogados e arquivados;  

Verificar continuamente os prumos nos pontos principais da obra, como por 

exemplo: cantos externos, pilares e outros. 

 

1.3.23 ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM TIJOLO CERÂMICO FURADO, ESP. 9CM, 

PARA REVESTIMENTO, INCLUSIVE ARGAMASSA PARA ASSENTAMENTO. 

O item prevê utilização de alvenaria de blocos cerâmicos com dimensões de 

9x19x19 cm, aplicados conforme medidas do projeto arquitetônico e memória de cálculo. 

 

1.3.24 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO MANUAL. AF_10/2022. 

Todas as superfícies de parede deverão ser integralmente recobertas por um 

chapisco de cimento e areia lavada grossa no traço em volume de 1:3, de consistência 

fluida e vigorosamente arremessado.  

A aplicação de chapisco inicial só poderá ser efetuada sobre superfícies 

previamente umedecidas, o suficiente para que não ocorra absorção de água necessária à 

cura da argamassa. Entretanto, a parede não deverá estar encharcada quando do 

assentamento do revestimento, pois a saturação dos poros da base é prejudicial à 

aderência. A norma NBR-7200 desaconselha a pré-molhagem somente para alvenarias de 
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blocos de concreto. 

 

1.3.25 MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, 

APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES 

COMÁREA ENTRE 5M² E 10M², E =10MM, COM TALISCAS. AF_03/2024. 

Características:  

Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual, tendo espessura 

de 10 mm.  

Execução:  

Taliscamento da base e execução das mestras;  

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro;  

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro;  

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 

retirando-se o excesso; Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de 

madeira e posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

 

1.3.26 CHAPISCO APLICADO NO TETO OU EM ALVENARIA E ESTRUTURA, COM 

ROLO PARA TEXTURA ACRÍLICA. ARGAMASSA TRAÇO 1:4 E EMULSÃO 

POLIMÉRICA (ADESIVO) COM PREPARO MANUAL. AF_10/2022 

 -Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;  

 -Com argamassa preparada conforme especificado pelo projetista ou 

fornecedor, umedecer o rolo para aplicação de textura acrílica, mergulhando-o no 

recipiente de mistura e retirando o excesso de argamassa.  

 

1.3.27 MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, 

APLICADA MANUALMENTE EM TETO, E = 10MM, COM TALISCAS. AF_03/2024. 

 

 Características:  

 Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual, tendo espessura 

de 10 mm.  

 Execução:  

 Taliscamento da base e execução das mestras;  

 Lançamento da argamassa com colher de pedreiro;  
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 Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro;  

 Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 

retirando-se o excesso; Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

 

1.3.28 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, INCLUSIVE TRANSPORTE, LANÇAMENTO 

E ADENSAMENTO 

 

- Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de 

compra, se o concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o 

tempo de início de pega do concreto  

- Verificações com base na Nota Fiscal / documento de entrega;  

- Após verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem dos corpos de prova 

para controle da resistência à compressão, lançar o material com a utilização de bombas;  

- Após lançar o concreto, adensá-lo com uso de vibrador de imersão de forma que toda a 

armadura e os componentes embutidos sejam adequadamente envolvidos na massa do 

concreto;  

- Realizar o acabamento com sarrafo com movimentos de vai-e-vem;  

- Regularizar a superfície utilizando rodo de corte;  

- Quando a superfície do concreto estiver livre de água superficial e suportar o peso de uma 

pessoa, lançar sobre a superfície aspersão mineral cimentícia ou pó de cimento;  

- Passar a desempenadeira mecânica de concreto munida de disco de flotação, formando uma 

camada de nata de cimento na superfície;  

- Realizar arremates das bordas do piso com desempenadeira;  

- Desempenar a superfície com a desempenadeira mecânica de concreto munida de lâminas de 

amaciamento, na direção ortogonal à do sarrafeamento, sendo que a cada passada sobrepor em 

50% a anterior;  

- Realizar o alisamento superficial empregando desempenadeira mecânica de concreto munida 

de lâminas para acabamento. 

 

1.4 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 
 Deverá ser observado o projeto, referente às instalações elétricas de toda 
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edificação.  

 Para o recebimento dos materiais e equipamentos, a CONTRATADA deverá 

conferir a discriminação constante da nota fiscal ou guia de remessa, com o respectivo pedido 

de compra, que deverá estar de acordo com as especificações de materiais, equipamentos e 

serviços. Material ou equipamento que não atenda às condições do pedido de compra, deverá 

ser rejeitado. A inspeção visual para recebimento constitui-se, basicamente, do cumprimento 

das atividades descritas a seguir:  

 • Conferência das quantidades e condições dos materiais, que devem estar em 

perfeito estado, pintados, sem trincas e amassamentos, embalados e outras;  

 • As áreas de estoque devem ser em locais adequados de acordo com os tipos de 

materiais, sendo que, materiais sujeitos à oxidação, peças miúdas, fios, luminárias, reatores, 

lâmpadas, interruptores, tomadas, eletrodutos de PVC e outros deverão estar em local 

abrigado. 23  

 

Eletrodutos  

É vedado o uso, como eletroduto, de produtos que não sejam expressamente apresentados e 

comercializados como tal. Em qualquer situação, os eletrodutos devem suportar as solicitações 

mecânicas, químicas, elétricas e térmicas a que forem submetidos nas condições da instalação. 

Nos eletrodutos só devem ser instalados condutores isolados, cabos unipolares ou cabos 

multipolares. Isso não exclui o uso de eletrodutos para proteção mecânica, por exemplo, de 

condutores de aterramento.  

Os condutores devem formar trechos contínuos entre as caixas, não se admitindo emendas e 

derivações senão no interior das caixas. Condutores emendados ou cuja isolação tenha sido 

danificada e recomposta com fita isolante ou outro material não devem ser enfiados em 

eletrodutos.  

Na montagem das linhas a serem embutidas em concreto armado, os eletrodutos devem ser 

dispostos de modo a evitar sua deformação durante a concretagem. As caixas, bem como as 

bocas dos eletrodutos, devem ser fechadas com vedações apropriadas que impeçam a entrada 

de argamassas ou nata de concreto durante a concretagem. As junções dos eletrodutos 

embutidos devem ser efetuadas com auxílio de acessórios estanques aos materiais de 

construção. Os eletrodutos só devem ser cortados perpendicularmente a seu eixo. Deve ser 

retirada toda rebarba suscetível de danificar a isolação dos condutores.  

Caixas  
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Devem ser empregadas caixas:  

• Em todos os pontos da tubulação onde houver entrada ou saída de condutores;  

• Em todos os pontos de emenda ou de derivação de condutores;  

• Sempre que for necessário segmentar a tubulação. A localização das caixas deve ser de modo 

a garantir que elas sejam facilmente acessíveis.  

Recomendações  

1) O quadro de medição deve ser instalado em lugar de fácil acesso tanto para os usuários do 

local quanto para os profissionais das companhias de energia que fazem a leitura.  

2) Os materiais utilizados neste trabalho precisam ser de qualidade. Produtos que não tenham 

sua qualidade comprovada não devem ser reaproveitados.  

3) Antes de iniciar a instalação, a planta descritiva do projeto elétrico e complementares é 

fundamental. Nela tem de constar todos os pontos de luz, tomadas, interruptores e os demais 

elementos usados neste tipo de serviço.  

4) O número de tomadas de uso geral deve ser fixado de acordo com o seguinte: em banheiro, 

no mínimo, uma tomada junto ao lavatório; em cozinhas, copas, áreas de serviço, lavanderias e 

locais análogos, pelo menos, uma tomada para cada 3,5 metros, sendo que próximo de cada 

bancada deve ser previsto uma tomada conforme projeto.  

5) A potência das tomadas em cozinhas, copas, áreas de serviço, lavanderias e locais análogos 

deve ser de, no mínimo, 600VA por tomada, até três tomadas, e 100VA por tomada para os 

excedentes. Nos demais cômodos ou dependências, pelo menos, 100VA por tomada. 24  

6) Deve ser atribuída à tomada de uso específico uma potência igual a potência nominal do 

equipamento a ser alimentado.  

7) No trabalho de instalação elétrica, o aterramento é um dos principais itens. Ele atua, por 

exemplo, na prevenção de choques elétricos, aumenta a vida útil de equipamentos 

eletroeletrônicos. 
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1.5 PINTURA 
 

1.5.1 LIXAMENTO MANUAL EM PAREDE PARA REMOÇÃO DE TINTA 

Itens e suas características: 

- Lixa em folha para parede ou madeira, número 120 (cor vermelha). 
 

 Execução: 

- Efetuar o lixamento final e remoção do pó. 
 
 

1.5.2 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA 

DEMÃO. AF_06/2014 

Itens e suas características: 

- Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies 

internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

Execução: 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou bolor antes de qualquer aplicação; 

- Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

- Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 
 

1.5.3 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM TETO, UMA DEMÃO. 

AF_06/2014 

Itens e suas características: 

- Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies 

internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

Execução: 
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- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou bolor antes de qualquer aplicação; 

- Diluir o selador em água potável, conforme fabricante; 

- Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha 
 
 

1.5.4 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 

PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

Itens e suas características: 

- Tinta acrílica premium, cor branco fosco – tinta à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico, fosca, linha Premium. 

 
Execução: 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou bolor antes de qualquer aplicação; 

- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo 

entre as duas aplicações. 

 
1.5.5. APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 

TETO, DUAS DEMÃOS. AF_06/2014 

Itens e suas características: 

- Tinta acrílica premium, cor branco fosco – tinta à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico, fosca, linha Premium. 

 
Execução: 

- Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou bolor antes de qualquer aplicação; 

- Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante; 

- Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo 

entre as duas aplicações. 
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1.5.6 PINTURA COM TINTA ALQUÍDICA DE ACABAMENTO (ESMALTE 

SINTÉTICO FOSCO) APLICADA A ROLO OU PINCEL SOBRE SUPERFÍCIES 

METÁLICAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (POR DEMÃO). 

AF_01/2020 

Itens e suas características: 

- Pintor com encargos complementares: responsável pela pintura das peças; 

- Tinta esmalte sintético premium fosco; 

- Solvente diluente a base de aguarrás. 
 
 

Execução: 

- Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos; 

- Preparação da tinta com diluição conforme orientação do fabricante; 

- Aplicação de uma demão de tinta na superfície metálica com pincel ou rolo. 
 
 

MEDIÇÃO E PAGAMENTO 

A medição será efetuada observando-se os mesmos critérios de levantamento na 

planilha orçamentária. 

Os serviços serão pagos seguindo o cronograma de eventos, remunerando o item 

após a execução completa do mesmo, já incluso o material e a mão-de-obra. 

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente Memorial Descritivo sintetiza regras, recomendações, critérios de 

execução, exigências técnicas e critérios de pagamentos dos serviços a serem executados. 

Adicionalmente a  este  Memorial  Descritivo,  as  planilhas  orçamentárias  e  os 

projetos são peças que se complementam. Eventuais divergências devem ser analisadas e 

o Projetista deve ser consultado. 

Este Memorial Descritivo não abrange todas as situações possíveis e casos que não 

foram abordados no VOLUME 1 DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS deverão ser 

buscados no caderno de encargos da SUDECAP. 

Durante o desenvolvimento de cada serviço, conforme recomendado em cada item 

especifico, a limpeza será efetuada paralelamente, de modo que cada serviço seja concluído 
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e recebido pela SUPERVISAO com a limpeza já concluída. O canteiro de obras será 

mantido em perfeita ordem. 

A obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação, 

apresentando o funcionamento ideal de todas as instalações, equipamentos e aparelhos 

pertinentes. 

Eventuais dúvidas deverão ser sanadas em demais publicações técnicas ou caderno 

de encargos de outros órgãos. 

 
Em caso de conflito entre projeto, planilha e memorial de especificações, deve-se 

procurar a SUPERVISÃO, para melhor esclarecimento e tomada de decisão em função do 

ocorrida. 

OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

Que os serviços eventualmente necessários e não previstos na Planilha de Preços 

deverão ter execução previamente autorizada por Termo de Alteração Contratual; 

Os serviços extracontratuais não contemplados na planilha de preços deverão ter 

seus preços fixados mediante prévio acordo; 

Não constituem motivos de pagamento serviços em excesso, desnecessários à 

execução das obras e que forem realizados sem autorização prévia da Fiscalização; 

 A Contratada se obriga a manter, durante toda a execução do contrato, 

todas as condições de habilitação e qualificação exigidas; 

Que o atraso na execução das obras constitui inadimplência passível de aplicação 

de multa; 

Que a Fiscalização tem plenos poderes para sustar qualquer serviço ou fornecimento 

que não esteja sendo executado dentro dos termos do Contrato; 

Que os serviços não podem ser subcontratados sem anuência da Fiscalização e 

Assessoria Jurídica da Contratante; 

Seguir as exigências do Ministério do Trabalho, inclusive quanto a contratação de 

um Técnico em Segurança do Trabalho; 

Manter atualizado e disponível o Livro de Ocorrência ou Diário de Obras redigido 

em no mínimo 2 cópias; 

Atender à legislação ambiental e nunca suprimir vegetação sem prévia autorização 

ambiental; 
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Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica; 

Assumir a inteira responsabilidade pelo transporte interno e externo do pessoal e 

dos insumos até o local das obras e serviços; 

Exercer vigilância e proteção das obras e serviços até o recebimento definitivo pela 

Contratante; 

Colocar tantas frentes quantas forem necessárias para possibilitar a perfeita 

execução das obras e serviços no prazo contratual; 

Responsabilizar-se pelo fornecimento de toda a mão-de-obra, sem qualquer 

vinculação empregatícia com a Contratante, bem como todo o material necessário à 

execução dos serviços objeto do contrato; 

Responsabilizar-se por todos os ônus e obrigações concernentes à legislação 

tributária, trabalhista, securitária, previdenciária, e quaisquer encargos que incidam sobre 

os materiais e equipamentos, os quais, exclusivamente, correrão por sua conta, inclusive o 

registro do serviço contratado junto ao CREA do local de execução das obras e serviços; 

A Contratada deverá manter um Preposto, aceito pela Contratante, no local do 

serviço, para 19 e apresenta-la na execução do objeto contratado (art. 68 da Lei 8.666/93); 

A Contratada é responsável, desde o início das obras até o encerramento do contrato, 

pelo pagamento integral das despesas do canteiro referentes a água, energia, telefone, taxas, 

impostos e quaisquer outros tributos que venham a ser cobrados; 

A Contratada se obriga a fornecer e afixar no canteiro de obras 1 (uma) placa de 

identificação da obra, com as seguintes informações: nome da empresa (Contratada), RT 

pela obra com a respectiva ART, número do contrato e Contratante, conforme Lei n° 

5.194/1966 e Resolução CONFEA n° 198/1971; 

Obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se necessário, o alvará 

de demolição; 

Obedecer às normas de higiene e prevenção de acidentes, a fim de garantir a 

salubridade e a segurança nos acampamentos e nos canteiros de serviços; 

Promover treinamentos de segurança do trabalho e preencher as fichas de EPI’s. 

Em caso de conflitos entre projetos, planilha e memorial deverá seguir o que consta 

em projeto e avisar o supervisor da obra. 
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RECEBIMENTO DA OBRA 

Para recebimento da obra, o município deverá verificar a execução de todos os 

serviços, atestando a qualidade e funcionalidade da obra. 

 

Glaucilândia-MG, 17 de Junho de 2024. 

 

 

 

 

 
DÉBORA PEREIRA DELCHOFF 

ENGENHEIRA CIVIL - CREA-MG: 337.919/D 
 
 
 

 
 
 

  __ _ _ 
HERIVELTO ALVES LUÍZ 

PREFEITO MUNICIPAL DE GLAUCILÂNDIA-MG.
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